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AS METODOLOGIAS DE ENSINO NA INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM SINDROME DE DOWN NA EDUCAÇÃO INFANTIL
                                                         BALKE , Poliana Machado. 

**BORGES, Georgia Cristian

RESUMO
Objetivo: O artigo tem por objetivo verificar quais as metodologias utilizadas pelos professores da educação infantil, e se as mesmas favorecem a inclusão do aluno com Síndrome de Down. Material e métodos: foram  realizadas entrevistas e observações na sala de aula. Resultados. As metodologias utilizadas pelos professores são interdisciplinaridade e ludicidade.  Conclusões. Conclui-se que essas metodologias contribuem para a inclusão do aluno, pois as aproxima das outras crianças e permitem que a mesma aprenda brincando e se relacionando com o outro. 
Palavras-chave: METODOLOGIA: SINDROME DE DOWN: INCLUSAO
ABSTRACT

Objective: This article aims to verify that the methodologies used by teachers of early childhood education, and whether they favor the inclusion of students with Down syndrome. Methods: interviews and observations were conducted in the classroom. Results. The methodologies used by teachers are interdisciplinary and playfulness. Conclusions. We conclude that these methods contribute to the inclusion of students because the approaches of other children and allow the same to learn playing and relating to each other.
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INTRODUÇÃO
Em 1990, aconteceu a Conferência Mundial sobre Educação para Todos. Nesta conferência, as nações unidas garantiam a democratização da educação, independentemente das diferenças dos alunos. Foi a partir desta conferência que o movimento da educação inclusiva começou a ganhar força. Em junho de 1994, em Salamanca, na Espanha, ocorreu a Conferência Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais que tinha por objetivo promover educação para todos analisando mudanças que fossem necessárias para favorecer uma educação integradora, capacitando as escolas para atender as crianças portadoras e necessidades especiais. 
O objetivo da conferencia foi promover ações que transformassem em realidade, uma educação capaz de reconhecer as diferenças das crianças portadoras de necessidade especiais, promover a aprendizagem e atender as necessidades de cada criança. (LDB, 1994).
A inclusão contribui para o processo de desenvolvimento do ser humano, visto que por meio desta o portador da síndrome de Down é incluído a partir da compreensão das normas e regras definidas na sociedade. (LDB, 1994).
Para se considerar uma Escola favorável à transformação social torna-se necessário promover discussões visando oferecer oportunidades de mudança, de modo a atender as necessidades educativas especiais.

Neste contexto o projeto tem por finalidade averiguar se as metodologias que estão sendo utilizadas pelos professores contribuem para a inclusão de crianças com Síndrome de Down na escola.

Para o desenvolvimento deste artigo  foram realizadas observações no espaço escolar , tendo como sujeitos da pesquisa professores que trabalham com crianças com Síndrome de Down, identificando como esta acontecendo o atendimento educacional para essas crianças, Para suporte teórico, será utilizada autores que discutem o tema como: Werneck (1997), Schawartzzan (1999). Vygostky( 1984). 
A escolha do tema inclusão de crianças com síndrome de Down se justifica, a partir da compreensão de que é por meio da educação que começamos a quebrar os paradigmas e os preconceitos, impostos pela sociedade, orientando a comunidade escolar para que saiba como trabalha a temática da inclusão. São vários os aspectos que envolvem a questão da inclusão educacional; a qualificação dos professores é a mais importante, pois é essencial que o professor saiba como trabalhar com a turma em relação à aceitação, a fim de obter a compreensão de todos a respeito dos direitos das pessoas com deficiências em relação ao acesso a bens públicos e a uma educação de qualidade.

 É importante conhecer como é o dia -a- dia das crianças com Síndrome de Down, para que se possa trabalhar com as metodologias, recursos e didáticas adequadas. Esse artigo  poderá contribuir para a construção de uma visão mais abrangente e critica por parte dos profissionais da educação  para que deste modo eles possam ter praticas pedagógicas que contribuam para a formação integral do individuo com Síndrome de Down.

Com isso, não só tem a ganhar as pessoas que fazem parte dessa universidade (professores e alunos) como também a escola e a sociedade, a partir das contribuições que abordem as metodologias que são utilizadas no processo de ensino aprendizagem das crianças com Síndrome de Down, e outras possibilidades que oportunizem a melhoria do processo de inclusão.
INCLUSÃO ESCOLAR 
A Declaração de Salamanca Espanha 7-10 junho de 1994 explicita que a necessidade educativa especiais refere-se a todas as crianças e jovens cujas necessidades decorrem de sua capacidade ou de suas dificuldades de aprendizagem.

A declaração de Direitos Humanos (1948) vem apontar o direito de todos a educação pública e gratuita. Essas proposições, reforçadas pelo movimento mundial de integração de pessoas com deficiência, defendiam oportunidades educacionais e sociais para todos, contribuindo fortemente para a criação dos serviços de educação especial e classes especiais em escolas públicas no Brasil. 

Surge desta forma, uma política nacional de educação ancorada na lei nº 4,024/61 Leis de Bases e Diretrizes na Educação Nacional (LDB), com a recomendação de integrar no sistema geral de ensino, a educação de excepcionais como era chamado na época as pessoas com necessidades educacionais especiais (MEC, SEESP, 2004).

No Brasil, a educação que visa inserir as crianças com necessidades educacionais especiais no ensino regular, fundamenta-se na Constituição Federal de 1988, a qual garante a todos o direito à igualdade (art. 5º). 

Podemos dizer que uma escola é inclusiva a partir do momento que ela não exclui alguns de seus alunos ou crianças em razão de qualquer característica individual.

A educação especial esta baseada na necessidade de proporcionar a igualdade mediante a diversificação dos serviços educacionais de modo a atender as diferenças individuais dos alunos por mais acentuadas que elas sejam. Nesse sentido ela representa um desafio aos educadores para encontrar caminhos e meios, estabelecer uma política de ação e criar facilidades para a provisão de recursos educacionais apropriados a todos os educando (MAZOTTA, 1997, p.10)

Segundo Voivodic (2004 apud Mazzotta) pelo menos com o advento da Constituição Federal de 1988, da Lei 7583/89, da Constituição Mundial sobre Necessidades Básicas de Aprendizagem, aprovada em Jomtien/Tailândia em 1990 e do Plano Decenal de Educação para todos (1993/2003), têm sido registradas intenções e determinações sobre a importância e a necessidade de uma escola para todos ou escola inclusiva. Mais recentemente, o autor ressalta a Política Nacional de Educação Especial–MEC 1993, a Lei 9394/96, que fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB e o Decreto 3298/99 que regulamenta a Lei 7853/89. 

A inclusão está fundamentada na dimensão humana e sociocultural, que procura enfatizar formas de interação positivas e possibilidades de apoio as dificuldades e acolhimento das necessidades dessas pessoas, tendo como ponto de partida, pais e comunidades escolares

A educação inclusiva nasceu e vem se fortalecendo dentro de um ensino regular sedento pela melhoria da qualidade da escolarização do mundo. Os especialistas inclusivos partem da ideia de que uma educação de qualidade teria como consequência a presença de todos os tipos de criança dentro de uma escola regular. (WERNECK, 1997, p. 5)
Toda criança tem uma experiência própria, e é um ser especial e único e tem o direito de ser tratado como tal, ter total liberdade para explorar todo o ambiente que o cerca tenha ela alguma necessidade educativa especial ou não.

 METODOS DE ENSINO APRENDIZAGEM 

A educação inclusiva tem como proposta que as pessoas com necessidades educacionais especiais sejam matriculadas em turmas do ensino regular, seguindo o princípio da educação para todos. A pessoa com necessidade educacional especial precisa ser vista como um indivíduo capaz e principalmente apto a aprender, dependendo da mediação que será estabelecida. (MERECH, 1998) É neste aspecto, que em sua teoria Vygotsky (1997) destaca a importância do mediador social, o qual é parte do meio em que o indivíduo interage e assim, é quem influencia no desenvolvimento deste, seja no âmbito intelectual-cognitivo ou sociocultural; portanto o ambiente escolar através de seus alunos e professores precisa dar  estímulos a aprendizagem das crianças com síndrome de Down.

Segundo Bibas e Valente (2007)apud NASCIMENTO 2010)
O portador de Síndrome de Down apresenta problemas na aprendizagem, pois ele tem capacidade cognitiva menor que a média, geralmente variando de retardo mental de leve a moderado. Algumas dificuldades de aprendizagem consistem: no reconhecimento das letras e na compreensão da linguagem falada, pois ele apresenta uma memória em curto prazo, sendo, portanto, recomendado para a sua alfabetização o uso de palavras escritas, símbolos, desenhos e fotos, pois estes podem permanecer retidos na memória por todo o tempo. 
 
  Existem alguns aspectos que devem estar presentes no processo de ensino aprendizagem da criança com Síndrome de Down. Dentre eles, pode-se destacar: a  motivação, (a criança deve ser estimulada a aprender), o significado- (as palavras ensinadas pois devem ter um significado para a criança), fazendo parte de seu cotidiano, (Instigar a curiosidade, estimular o interesse por jogos e atividades lúdicas); este recurso facilita a aprendizagem, pois tem a capacidade de reter maior atenção. 

Apesar das dificuldades e limitações que o indivíduo com Síndrome Down enfrenta os avanços médicos, educacionais e sociais auxiliam no seu desenvolvimento. A criança com síndrome de Down  pode aprender a ler, a cuidar de si e a praticar atividades manuais. Para tanto, é fundamental o apoio e o afeto da família e que sejam aceitos no meio em que esta inserida.

 SINDROME DE DOWN 

A Síndrome de Down é decorrente de uma alteração genética ocorrida durante ou imediatamente a concepção. A alteração genética se caracteriza pela presença a mais do cromossomo 21, ou seja, ao invés do individuo apresentar dois cromossomos 21 possui três que é denominada trissomia simples. (SILVA, 2002)
No entanto existem outras alterações genéticas que causam a Síndrome de Down, estas são decorrentes da translocação, pela qual o cromossomo 21 a mais, esta difundida a outro cromossomo, O erro genético também pode ocorrer pela proporção variável de células trissomicas presente ao lado de células cito geneticamente normais. Estes dois tipos de alterações são menos frequentes que a trissomia simples. (SILVA, 2002)
Segundo Silva (2002, p.5):
A Síndrome de Down não é uma doença, mas sim um acidente genético que ocorre na formação do bebê, no inicio da gravidez. Essas alterações decorrem de defeitos de um dos gametas, que formaram o individuo o gameta deveria conter um cromossomo apenas, porem durante o processo de reprodução podem ser formados gametas com cromossomo duplo que ao se unirem a outro cromossomo pela fecundação, resultam em uma alteração cromossômica. 

A síndrome de Down é marcada por muitas alterações associadas, que são observados em muitos casos. Segundo Schawartzman (apud SILVA 2002 P. 06) As principais alterações orgânicas, que acompanham a síndrome são: cardiopatias, prega palmar única, baixa estatura, atresia duodenal, comprimento reduzido do fêmur e úmero, bexiga pequena e hiperecongenica, ventriculomegalia cerebral, hidro nefrose e dimorfismo da face e ombros. [...] É comum observarmos na criança Down, alterações severas de internalizações de conceitos de tempo e espaço, que dificultarão muitas aquisições e refletirão especialmente em memória e planificação, além de dificultarem muito a aquisição de linguagem. Crianças especiais como as portadoras de síndrome de Down, não desenvolvem estratégias espontâneas e este é um fato que deve ser considerado em seu processo de aquisição de aprendizagem, já que esta terá muitas dificuldades em resolver problemas e encontrar soluções sozinhas.
Outras deficiências que acometem a criança Down e implicam em dificuldades no desenvolvimento da aprendizagem são: alterações auditivas e visuais; incapacidade de organizar atos cognitivos e condutas, debilidades de associar e programar sequências.

Entre outras deficiências que acarretam repercussão sobre o desenvolvimento neurológico da criança com síndrome de Down, podemos determinar dificuldades na tomada de decisões e iniciação de uma ação; na elaboração do pensamento abstrato; no calculo; na seleção e eliminação de determinadas fontes informativas; no bloqueio das funções perceptivas (atenção e percepção); nas funções motoras e alterações da emoção e do afeto. (SILVA, 2002 P.7)

No entanto, as crianças com Síndrome de Down têm possibilidades de se desenvolver e executar atividades diárias e ate mesmo adquirir formação profissional e no enfoque evolutivo, a linguagem e as atividades como leitura e escrita podem ser desenvolvidas a partir das experiências da própria criança. 

A criança Down apresenta muitas debilidades e limitações, assim o trabalho pedagógico deve primordialmente respeitar o ritmo da criança e propiciar-lhe estimulação adequada para desenvolvimento de suas habilidades. Programas devem ser criados e implementados de acordo com as necessidades especificas das crianças. SCHWARTZMAN (1999).
Segundo Mills (2000) apud SILVA (2002) a educação da criança é uma atividade complexa, pois exige adaptações de ordem curricular que requerem cuidados e o acompanhamento dos educadores e pais. Frequentar a escola permitirá a criança com necessidades especiais adquirir, progressivamente, conhecimentos, cada vez mais complexos que serão determinados da sociedade e cujas bases são indispensáveis para a formação de qualquer indivíduo.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizadas com três professoras da educação infantil na turma do maternal II, duas  formadas em pedagogia e uma em educação física,  no CEMEIS Caminhos do saber na rua Floriano Peixoto s/n jardim Primavera na cidade de Sorriso MT. 
A entrevista foi realizada a partir de um roteiro de perguntas respondido pelas professoras e as observações realizadas na sala de aula onde obtinha um aluno incluso portador da Síndrome de Down, as perguntas que as mesmas responderam foram realizadas sobre o entendimento que ela tinha sobre inclusão, quais as metodologias que elas utilizam para trabalhar, e se elas recebem uma formação continuada para trabalhar com essas crianças. 
Resultados e Discussão
A presente pesquisa investigou os resultados apresentados a seguir:
As professoras responsáveis pelas disciplinas ministradas na sala de educação infantil são formadas na área de pedagogia e Educação Física, duas são pós-graduadas em libras e educação infantil, e a professora de educação Física não possui Pós-graduação, elas recebem formação semestral que envolve palestras nas áreas de educação especial. 
Durante as observações em sala de aula, foi possível notar que as metodologias utilizadas pela professora são interdisciplinaridade que segundo Libâneo (1994), o processo de ensino se caracteriza pela combinação de atividades do professor e dos alunos, ou seja, o professor dirige o estudo das matérias e assim, os alunos atingem progressivamente o desenvolvimento de suas capacidades mentais, e a ludicidade que segundo Vygotsky (1984) atribui relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensamento infantil. É brincando, jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. A criança, por meio da brincadeira, reproduz o discurso externo e o internaliza, construindo assim seu próprio pensamento, e nota-se que essas metodologias contribuem para o envolvimento da criança com SD e as mesmas também são utilizadas para os outros alunos.
Quando questionadas sobre a educação inclusiva, as participantes da pesquisa disseram que há um grande medo, pois ainda é um assunto novo para elas porem Há uma grande vontade de fazer valer a inclusão do aluno, e um grande interesse de criar métodos que facilitem essa inclusão, para elas inclusão vai muito além de manter o aluno dentro da sala de aula, mais fazer com o mesmo participe ativamente das aulas e que ele obtenha noções de regras e de disciplina do mesmo modo que os outros alunos.

Quando a professora regente foi questionada sobre o apoio que é dado a e ela e ao aluno com SD a mesma respondeu que conta com o apoio de um psicólogo que ajuda no desenvolvimento de meios de apoio ao aluno e a família, conta com o apoio de fonodiologo que faz o atendimento fora de sala de aula, e fisioterapeuta.  e dentro da escola conta com o apoio da coordenação e direção na elaboração de projetos e planos de aula que visam  favorecer o envolvimento da criança em todas as disciplinas, as professoras trabalham em pareceria e trocam informações para que sempre utilizem os mesmos métodos de disciplinas para que o mesmo aprenda as rotinas e as  sigam em todas as aulas. 
As professoras admitem que ainda á um grande caminho a ser percorrido, pois a educação infantil é o primeiro passo para uma educação de qualidade, porem quando há vontade, envolvimento entre família e escola essas dificuldades podem ser superadas, pois só se tem uma educação de qualidade tanto para o aluno com SD quanto a qualquer criança se houver comprometimento de todos. 
Considerações Finais
Pesquisar como acontece a inclusão é uma forma de contribuir para que muitos conheçam como se da esse processo. 
Sabe-se que não é um processo fácil, nem tão pouco perfeito mais quando  se conhece o aluno suas dificuldades e limitações é possível criar métodos que o incluem na sala de aula, mesmo sem a garantia de sucesso. 

O estudo de metodologias ocorre dia a dia e quando não há conquista faz-se necessário a implementação de novas técnicas ate que se obtenha o resultado pretendido. 
Portanto a inclusão só ocorre quando se tem pais, professores e profissionais envolvidos por um mesmo fim que é o aluno. 
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